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RESUMO. Foi conduzido um experimento com o objetivo de se determinar os efeitos da 
adição nas rações de ácido fumárico, oligossacarídeo manose (BIO-MOS®), acidificante 
(ACID-ALL®) e a combinação de acidificantes e oligossacarídeo sobre o desempenho de 
coelhos em crescimento alimentados com rações contendo alto teor de amido (26,60%). 
Foram utilizados 100 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, 50 machos e 50 fêmeas, de 35 
a 70 dias de idade, distribuídos em um delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos, 10 repetições e dois animais por unidade experimental. 
Considerando-se os períodos analisados 35-50 dias de idade e 35-70 dias, nenhuma das 
características de desempenho e carcaça estudada foi afetada pela adição do oligossacarídeo, 
dos acidificantes ou pela combinação de ambos. 
Palavras-chave: acidificante, coelhos, desempenho, oligossacarídeo. 

ABSTRACT. Effect in growing rabbits of oligosaccharide mannose and acidifiers 
in diets containing high starch. Assay was carried out to verify the effects of the addition 
of fumaric acid, oligosaccharide mannose (BIO-MOS®), acidifiers (ACID-ALL®) and 
oligosaccharide + acidifiers in diets on the performance of growing rabbits fed on diets with 
high starch contents (26.60%). 100 WNZ rabbits, 50 males and 50 females, age ranging 
from 35 to 70 days old, were distributed in a randomized experimental design with five 
treatments, 10 replications and two animals per experimental unit. In periods 35-50 and 35-
70 days of experiment the performance and carcass characteristics were not affected by the 
inclusion of oligosaccharide mannose, acidifiers and oligosaccharide +acidifiers. 
Key words: acidifiers, rabbits, performance, oligosaccharide. 

Para que a cunicultura seja uma atividade 
rentável, é necessário reduzir o custo da alimentação 
e diminuir a mortalidade, especialmente até os 50 
dias de idade (Gippert et al., 1996). A ocorrência de 
enterites, principalmente logo após a desmama, é a 
maior causa de perdas econômicas em uma 
exploração comercial de coelhos. Segundo Peeters et 
al. (1984), as causas da mortalidade incluem viroses, 
bacterioses, coccidioses, assim como fatores 
dietéticos, em especial o nível e a composição da 
fibra e a sua relação com carboidratos solúveis.  

Sintomas de enterite em animais jovens podem 
estar relacionados com os níveis de ingestão de 
amido (Cheeke e Patton, 1980). A causa primaria 
pode ser a inabilidade do sistema enzimático, 
principalmente de origem pancreática, em situações 
de elevadas quantidades desses carboidratos no 
intestino delgado. 

Segundo Laplace (1978) e Gidenne (1997), a 
atividade enzimática ligada aos processos de digestão 
mostra importantes variações durante a vida pós-
natal de coelhos até os 40 a 50 dias de idade, 
relacionadas com o padrão nutricional e maturação 
dos processos digestivos. Ainda de acordo com 
Cheeke e Patton (1980), as mudanças na composição 
da dieta alteram também a natureza da digesta que 
chega no ceco, com conseqüências no processo de 
fermentação, ou seja, uma incompleta digestão 
intestinal do amido representa um aumento no fluxo 
de carboidratos entrando no ceco, alterando a 
atividade e a estabilidade da microflora. Esta 
mudança no padrão de fermentação desestabiliza a 
microflora cecal, podendo gerar transtornos 
digestivos. 

Isto ocorre especialmente em coelhos jovens, nos 
quais a secreção de amilase pancreática ainda não 
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está bem estabelecida, podendo causar desordens 
digestivas (Corring et al., 1972; Blas et al., 1988).  

Vários aditivos usados com objetivo de modificar 
a composição de conteúdo cecal e/ou a atividade 
microbiana do mesmo foram experimentados, entre 
eles enzimas, acidificantes, tampões e probióticos, 
combinados ou não, apontam para o controle do pH 
do conteúdo cecal e inibição da flora prejudicial 
(Gidenne, 1996). 

A indústria de rações utiliza dois tipos de 
substâncias que atuam de forma a modificar a flora: 
os probióticos e os antibióticos. Os probióticos 
atuam, basicamente, por exclusão competitiva de 
microorganismos prejudiciais, pela produção de 
bacteriocinas, ácidos e metabólitos nutritivos e por 
imunoestimulação das células (Ferreira e Oliveira, 
1996). Por sua vez, os antibióticos, como aditivos 
dietéticos, mostraram grandes benefícios na nutrição 
animal, expressos, principalmente, pela melhora no 
ganho de peso e conversão alimentar, porém o uso 
rotineiro destes aditivos tem levado a uma 
preocupação relacionada à possibilidade de 
resistência bacteriana. 

Neste sentido, os oligossacarídeos aparecem 
como uma nova via que oferece perspectivas de 
estudos. Peeters et al. (1992) demonstraram que a 
suplementação com oligossacarídeos às dietas de 
coelhos provoca aumento nos níveis cecais de ácidos 
graxos voláteis e, em coelhos desmamados, diminui 
a amônia cecal. Estas mudanças podem ajudar na 
prevenção de colibaciloses. 

Oligossacarídeos são cadeias longas de açúcares 
simples como manose e frutose. Os oligossacarídeos 
de frutose e oligossacarídeos de manose são 
elementos aditivos de rações para animais 
monogástricos, porém essas substâncias operam por 
mecanismos diferentes.  

Os oligossacarídeos de frutose são produtos da 
indústria que, adicionados às rações, fornecem 
carboidratos fermentáveis para as bactérias benéficas 
que habitam o trato gastrointestinal. De acordo com 
esta teoria, o efeito benéfico dos microorganismos, 
providos com quantias adequadas de carboidratos 
fermentáveis, seria que estes minimizariam as 
populações de bactérias patogênicas, como a 
Escherichia coli e Salmonella, por exclusão competitiva 
(Cole e Close, 2000). 

Os oligossacarídeos de manose operam por um 
mecanismo mais complexo. São derivados da parede 
celular interna de culturas de leveduras, e o primeiro 
modo de atuação ocorre ligando-se a certas bactérias 
patogênicas na área gastrointestinal. Estas bactérias 
ligadas aos oligossacarídeos não produzem infecções 
no intestino. Porém, algumas bactérias não possuem, 

em suas membranas celulares, sítios de ligação para 
fixação dos oligossacarídeos, como, por exemplo, 
clostridium que causam enterite necrótica no 
intestino; no entanto, a concentração destas bactérias 
é reduzida quando os oligossacarídeos manose são 
administrados. Neste caso, o segundo mecanismo de 
atuação dos oligossacarídeos manose seria pela 
modulação ou preparação do sistema imune para 
uma infecção (Cole e Close, 2000) 

Acidificantes são ácidos orgânicos que têm 
efeitos benéficos quando adicionados em dietas de 
animais desmamados (Edmonds et al., 1985). A 
adição de ácidos orgânicos na dieta animal melhora a 
eficiência alimentar e a velocidade de crescimento 
(Patten e Waldroup, 1988). Os ácidos orgânicos têm 
demonstrado ótimos resultados em várias espécies 
animais, principalmente em animais jovens e adultos 
em estado de estresse (Hollister et al.,1989). 

Em animais recém desmamados, o sistema 
digestivo se apresenta relativamente imaturo. Em 
conseqüência, não conseguem digerir, no intestino 
delgado, os carboidratos e proteínas contidos nos 
grãos de cereais e sementes oleaginosas, tão 
eficientemente como os carboidratos do leite 
(lactose) e as proteínas do leite (caseína, 
lactoalbuminas). Isto se deve, em parte, às secreções 
insuficientes de enzimas e à produção de ácido 
clorídrico pelo estômago (Cromwell, 1989). 
Segundo Seerley (1994), a administração de agentes 
acidificantes apresenta efeitos benéficos para a saúde 
do trato digestivo. 

O desenvolvimento de resistência bacteriana e a 
exigência por parte dos consumidores que desejam 
produtos de origem animal livres de resíduos de 
aditivos, permitiram que o uso de oligossacarídeos, 
juntamente com os acidificantes, tenha a atenção por 
parte de pesquisadores, como uma possível 
alternativa ao uso dos tradicionais promotores de 
crescimento. Desta forma, tornam-se necessários 
mais estudos no sentido de buscar esclarecimentos 
adicionais sobre a viabilidade do uso destas 
substâncias na nutrição animal. 

O objetivo do presente experimento foi avaliar o 
efeito da adição de oligossacarídeo manose e 
acidificantes em dietas, com alto teor de amido, 
sobre o desempenho de coelhos em crescimento. 

Material e métodos 

Foram utilizados 100 coelhos da raça Nova 
Zelândia Branco, 50 machos e 50 fêmeas, 35-70 dias 
de idade, alojados em gaiolas de arame galvanizado, 
providas de bebedouro automático e comedouro 
semi-automático, de chapa galvanizada, localizadas 
em galpão de alvenaria, com cobertura de telha 
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francesa, pé-direito de 3,0 metros, piso em alvenaria, 
paredes laterais de 50 cm em alvenaria e o restante 
em tela e cortina de plástico para controle de ventos.  

Os animais foram distribuídos em um 
delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos, 10 repetições e 
dois animais por unidade experimental. As dietas 
foram formuladas de acordo com as recomendações 
do AEC (1987) para coelhos em crescimento. Os 
tratamentos eram compostos de uma dieta referência 
e outras quatro dietas com adição de oligossacarídeo 
manose, acidificantes e da combinação de ambos. Os 
acidificantes usados foram o ácido fumárico e o 
ACID ALL®. Este último com composição básica 
formada por ácido sórbico, ácido fosfórico, ácido 
lático, ácido fumárico, ácido propiônico, calcário e 
silicato de alumínio. O oligossacarídeo manose 
usado foi o BIO-MOS® derivado da cultura de 
Saccharomyces cerevisea. (Tabela 1) 

Tabela 1. Composição percentual das dietas experimentais 

Ingredientes Teste Ac. 
fumarico

ACID 
ALL® 

BIO-
MOS® 

BIO-MOS® + 
ACID-ALL® 

Milho 32,50 32,50 32,50 32,50 32,50 
Farelo de soja 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 
Farelo de trigo 9,50 9,50 9,50 9,50 9,500 
Feno de alfafa 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 
Feno de aveia 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 
Casca de arroz 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 
Sal comum 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 
Fosfato bicálcico 0,34 0,34 0,34 0,34 0,34 
Calcário 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 
DL-Metionina 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 
Mist. Vit+Min1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 
Inerte 1,50 - 1,35 1,35 1,30 
Ácido fumárico - 1,50 - - - 
ACIDALL® - - 0,150 - 0,100 
BIO-MOS® - -  0,150 0,100 
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
Composição Calculada      
Amido 26,60 26,60 26,6 26,60 26,60 
Proteína bruta 16,50 16,50 16,50 16,50 16,50 
Metionia +Cistina 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 
Lisina 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 
FDN 27,40 27,40 27,40 27,40 27,40 
FDA 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 
Cálcio 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 
Fósforo 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
Energia Digestível 2570 2570 2570 2570 2570 
      
1 Nuvital, composição por kg do produto: Vit A, 600.000 UI; Vit D, 100.000 UI; Vit E, 
8.000mg; Vit K3, 200mg; Vit B1, 400mg; Vit B2, 600mg; Vit B6, 200mg; Vit B12, 
2.000mcg; Ac. Pantotênico, 2.000mg; Colina, 70.000mg; Ferro, 8.000mg; Cobre, 
1.200mg; Cobalto, 200mg; Manganês, 8.600mg; Zinco, 12.000mg; Iodo, 64mg; Selênio, 
16mg; Metionina, 120.000mg; Antioxidante , 20.000 mg 

O premix vitamínico e mineral utilizado era 
desprovido de promotor de crescimento, 
coccidiostático e antibiótico, com o objetivo de 
evitar interferências destes componentes nos 
processos de digestão e/ou desempenho dos animais. 
As composições centesimal e química das dietas 
experimentais são mostradas na Tabela 1. Depois de 
misturadas, as rações foram peletizadas a seco, e o 
fornecimento das rações e água foi ad libitum.  

Os coelhos foram pesados no início do 
experimento com 35 dias de idade, aos 50 dias e no 
final do experimento aos 70 dias de idade. As rações 
fornecidas e as sobras também foram pesadas a cada 
pesagem dos animais. O abate dos animais, no final 
do experimento, foi realizado conforme descrição 
feita por Scapinello (1993).  

O modelo estatístico utilizado para análise das 
características de desempenho e de carcaça foi: 

 
Yij  = µ + Di + eij em que: 

Yij  =  valor observado das variáveis estudadas dos
animais j, que receberam dieta i;  

µ  =  constante geral; 
Di  

=  

 efeito da dieta experimental i, sendo i = 1,
2, 3, 4 e 5 (i1= dieta referência, i2 = dieta
com 1,5% de ácido fumárico, i3= dieta
contento 0,15% de ACID ALL®, i4= dieta
contendo 0,15% de BIO-MOS® e i5= dieta
contendo a combinação de 0,10% ACID
ALL® e 0,10% BIO-MOS®) e  

eij  =   erro aleatório associado a cada observação. 
 
Para análise estatística, utilizou-se o SAEG 

(Universidade Federal de Viçosa, 1997) e o teste de 
Tukey, para comparação das médias. 

Resultados e discussão 

As médias de peso vivo, aos 50 e 70 dias de idade, 
ganho de peso diário, consumo de ração diário e a 
conversão alimentar, no período de 35 a 50 e de 35 a 
70 dias de idade e o peso e rendimento de carcaça de 
acordo com os diferentes tratamentos, são mostradas 
nas Tabelas 2 e 3.  

Tabela 2. Peso vivo aos 50 dias de idade (PV50), ganho de peso 
diário (GPD), consumo de ração diário (CRD) e conversão 
alimentar (CA) de coelhos de 35 a 50 dias de idade, de acordo 
com os diferentes tratamentos contendo acidificantes e 
oligosacarideo nas rações 

Tratamentos Teste Ac. 
Fumárico 

ACID 
ALL® 

BIO-
MOS® 

BIO-MOS® + 
ACID-ALL® 

CV% 

PV 50 (g) 1456 a 1526 a 1496 a 1507 a 1421 a 4,64 
GPD (g) 43 a 49 a 47 a 48 a 40 a 13,76 
CRD (g) 109 a 110 a 107 a 115 a 112 a 12,02 
CA 2,63 a 2,25 a 2,34 a 2,43 a 2,84 a 17,37 
Médias com letras iguais no sentido de linha não difere (P>0,05), pelo teste de Tukey 

Observou-se que, na presente condição 
experimental, a utilização de acidificantes e 
oligossacarídeos em rações contendo alto teor de 
amido, quando comparada com a ração testemunha, 
não promoveu melhora (P>0,05) sobre nenhuma 
das características avaliadas, tanto no período de 35 a 
50 dias de idade como no período total do 
experimento de 35 a 70 dias. 
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Tabela 3. Peso vivo aos 70 dias de idade (PV70), ganho de peso 
diário (GPD), consumo de ração diário (CRD) e conversão 
alimentar (CA), peso de carcaça (PC) e rendimento de carcaça 
(RC) de coelhos de 35 a 70 dias de idade, de acordo com os 
diferentes tratamentos contendo acidificantes e oligosacarideo nas 
rações 

Tratamentos Teste 
Ac. 

Fumárico 
ACID 
ALL® 

BIO-
MOS®

BIO-MOS® + 
ACID-ALL® CV% 

PV 70 (g) 1848 a 1838 a 1845 a 1918 a 1753 a 8,94 
GPD (g) 29 a 29 a 29 a 31 a 26 a 19,17 
CRD (g) 91 a 102 a 94 a 99 a 96 a 13,83 
CA 3,23 a 3,70 a 3,48 a 3,21 a 3,85 a 25,40 
PC (g) 990 a 993 a 1007 a 1033 a 940 a 12,28 
RC (%) 53,4 a 53,9 a 54,5 a 53,6 a 53,0 a 5,16 
Médias com letras iguais no sentido de linha não difere (P>0,05), pelo teste de Tukey 

Os resultados obtidos com acidificantes diferem 
daqueles encontrados por Hollister et al. (1989) que, 
em estudo com coelhos desmamados, verificaram 
que os acidificantes promoveram efeitos favoráveis 
sobre a conversão alimentar e diminuição na 
incidência de enterites. Também Hollister et al. 
(1990), em um total de seis experimentos, estudando 
os efeitos de acidificantes (Acid-Park 4-Way) em 
coelhos desmamados, verificaram melhora na 
conversão alimentar. Deve-se salientar, no entanto, 
que este produto, além de acidifiicante, apresenta em 
sua composição microorganismos, enzimas e 
eletrólitos (Lactobacillus acidophilus, Streptococcus 
faecium, Aspergilus niger, Bacillus subtilis, ácido cítrico, 
ácido sórbico, sódio, potássio, amilases, celulases e 
proteases).  

Castrovilli (1991), trabalhando com coelhos 
mestiços com peso entre 900 e 1000 g, com misturas 
de ácidos orgânicos e inorgânicos (ácido fosfórico, 
ácido acético, ácido lático, ácido tartárico e málico), 
concluiu que a adição de 0,3% destes ácidos à ração 
provocou melhoras no ganho de peso, na conversão 
alimentar e nos processos digestivos.  

Scapinello et al. (1999), trabalhando com coelhos 
de 40-80 dias, também verificaram melhora na 
conversão alimentar com adição de 2% de ácido 
fumárico às rações. Faria et al. (1999), trabalhando 
com coelhos alimentados com diferentes níveis de 
levedura de recuperação (Saccharomyces sp.), 
verificaram melhora na conversão alimentar com a 
adição de 2% ácido fumárico às rações.  

Em relação aos efeitos do oligossacarídeo 
manose, não foi encontrado efeito (P> 0,05) sobre 
as características observadas. Trabalhos realizados 
por vários autores (Lebas, 1993; Roca, 1994; Aguilar 
et al., 1996 e Lebas, 1996), utilizando, no entanto, 
fruto-oligossacarídeos, constataram melhora no 
desempenho e/ou na conversão alimentar de 
coelhos. 

A falta de resposta positiva ao acidificante pode 
ser explicada por alguns fatores, entre os quais pode-
se citar o período de avaliação pós-desmama, o tipo e 

a dosagem do acidificante. Em relação ao período de 
avaliação pós-desmama, a resposta dos animais 
ocorre por um período pequeno. Giesting et al. 
(1991) afirmam que a resposta à acidificação é mais 
evidente nos primeiros dias após a desmama 
declinando com a idade. 

Os fatores relacionados com a dosagem do 
acidificante estão relacionados com sua constante de 
dissociação que identifica sua capacidade 
acidificante. Gardener (1972) afirma que a constante 
de dissociação e a solubilidade em água dos 
diferentes ácidos orgânicos podem ser fatores que 
influenciam as respostas à acidificação. 

Vários estudos foram realizados no sentido de se 
determinar o nível ótimo de dosagem de 
acidificantes em algumas espécies animais 
(Falkowski e Ahene, 1984; Patten e Waldroup, 1988; 
Falkowski et al., 1995, Scapinello et al, 1998). Porém, 
a resposta depende do tipo da dieta e da idade do 
animal, sendo que altas doses podem levar a uma 
resposta quadrática no desempenho. 

Em relação à falta de resposta ao oligossacarídeo 
manose, possivelmente as boas condições de higiene 
do ambiente bem como manejo e estado sanitário 
dos animais não tenham permitido resposta 
adicional no desempenho dos coelhos, uma vez que 
o oligossacarídeo manose atua basicamente por 
exclusão de microorganismos prejudiciais, 
assegurando uma melhor utilização dos alimentos. 

A ausência de casos de diarréias durante o 
período experimental, mesmo nos animais que 
receberam a dieta sem qualquer aditivo, indicou que 
nem mesmo o nível mais elevado de amido teve 
efeitos negativos sobre o funcionamento do trato 
digestivo. Alguns autores, como Cheeke e Patton 
(1980) e Blas et al. (1998), afirmam que o amido 
pode causar problemas digestivos nos coelhos. Isto 
ocorre se houver uma incompleta digestão intestinal 
do amido que representaria um aumento no fluxo de 
carboidratos para o ceco, alterando a atividade e a 
estabilidade da microflora, podendo gerar 
transtornos digestíveis.  

Nas condições em que o experimento foi 
realizado, a adição de ácido fumárico, oligossacarídeo 
manose, acidificante ou a combinação de 
oligossacarídeo manose + acidificante "Acid All" às 
rações não influenciaram no desempenho de coelhos 
em crescimento, porém mais estudos devem ser 
realizados no sentido de se verificar a viabilidade de 
uso destes aditivos. 
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